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A VIDA DE UMA REVISTA

Começou a REVISTA DA EMERJ com as dúvidas próprias de em-
preendimento do gênero quanto à sua periodicidade e até mesmo quanto à 
continuidade de suas edições. Estaria cedo, dizer-se, agora, ao ser lançado 
este 7º número, que procediam aquelas dúvidas? O apoio que tem recebido 

revelam que a Revista percorreu campo fértil e tem espaço para prosseguir 
-

dor MANOEL CARPENA AMORIM, em que a Revista terá edição regular 
e garantia de vida longa.

De fato, a idéia inicial de se lançar publicação doutrinária que tivesse 
a participação de professores, basicamente, e dos muitos colaboradores da 

do Diretor da ESCOLA desde o momento de sua posse.

as colaborações que surgiram, estimuladas pelo aparecimento dos primei-
ros números da Revista, já  nos enchem da segurança de que se iniciou a 
construção de obra permanente. A intensa atividade cultural e de ensino, 
com palestras, encontros, conferências, exposições e  parcerias com outras 
entidades, que se desenvolve no dia a dia na ESCOLA DA MAGISTRA-
TURA DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO, aliada à  presença de cerca 
de 300 estagiários ali matriculados, permitem augurar aquela sua almejada 
continuidade.

Se o tímido projeto inicial de editar números a cada trimestre pareceu 
difícil, temos hoje a certeza de que  há espaço e campo para uma regularida-
de de suas edições. Ao completar a revisão dos trabalhos prontos para este 
sétimo número já demos início à editoração de novos trabalhos recebidos 
para o próximo (nº 8).

-
boradas por estagiários no ano de 1998, que em número elevado, se sub-

de Preparação. Aprovados pela Banca os trabalhos relacionados passam a 
integrar o acervo da Biblioteca. No próximo número serão divulgados os 
trabalhos dos estagiários aprovados nos exames de 1999.

     


